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CrISE DO LIXO

Prefeitura 
‘não sabe’ 
quanto vai 
custar acordo 
com a Estre 
Após dizer que negociação com 
funcionários era assunto da empresa 
responsável pela coleta de lixo, prefeito 
Ricardo Silva “anunciou” aumento de 13% 
no salário para coletores; administração 
admite contrapartidas, mas ainda “discute” 
valores com fornecedora.  
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SEU BOLSO VEÍCULOS

Seis dicas para 
incluir seus sonhos 
no orçamento  
para 2026

Nova Captiva Ev 
reforça aposta  
de Chevrolet em 
SUvs elétricos
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ENTREVISTA DE QUINTA CONVÊNIO ROMPIDO

PAULO SARTRE PICANHA DA DISCÓRDIA

Empresário e 
professor, Cláudio 
romualdo fala 
sobre educação e 
ensaia voo político

Cultura de ribeirão 
vai perder r$ 
9,6 milhões em 
investimento sem 
fábrica 4.0

Companheiro 
Baleia? Saiba tudo 
sobre as notícias 
mais venenosas da 
política de ribeirão

Denúncia ‘made 
in ribeirão’ toma 
corpo e ameaça 
candidatura de 
Bolsonaro
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É CARNAVAL
EM TODA A rEGIÃO

MATERNIDADE AMPLIADA
ENfErMEIrA GANHA 60 DIAS EXTrAS

A folia toma conta de Ribeirão Preto e cidades vizinhas com atividades para todos os gostos, bolsos e 
paixões. Em Batatais, as escolas de samba fazem seu tradicional desfile com muita cor e alegria; confira a 
programação com os principais eventos da região em nossa agenda  PÁGINA 15

Uma enfermeira contratada pela Faepa e que trabalha no Hospital das Clínicas conseguiu uma decisão 
judicial que ampliou sua licença-maternidade de 120 para 180 dias. Uma juíza de Ribeirão considerou que os 
contratados via CLT pela fundação têm os mesmos direitos dos funcionários públicos estaduais. PÁGINA 5

DIVULGAÇÃO

LUIZ RUFINO  O LABIRINTO DO MINOTAURO AGORA É UMA 
TEIA INVISÍVEL DE CUMPLICIDADE, CORRUPÇÃO E SILÊNCIO. 
A ENGRENAGEM FUNCIONA PORQUE O MEDO E O DINHEIRO 
COMPRAM TESTEMUNHAS E JUÍZES.                    PÁGINA 2
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EDITORIAL

Ribeirão Preto voltou a assistir, mais 
uma vez, ao mesmo roteiro previsível: 
chuva forte, córregos transbordando, ave-
nidas transformadas em rios, carros ilha-
dos, comerciantes contabilizando prejuí-
zos e famílias limpando lama dentro de 
casa. A cada temporal, a cidade parece 
surpreendida por algo que, há anos, dei-
xou de ser exceção e passou a integrar o 
calendário.

Não se trata de fenômeno inesperado. 
Os episódios de enchentes são recorren-
tes, mapeados, conhecidos. Pontos críti-
cos como as marginais e regiões próximas 
a cursos d’água já foram amplamente diag-
nosticados por técnicos e relatórios. O que 
falta não é informação — é ação concreta, 
planejamento consistente e execução con-
tinuada de obras estruturais.

Macrodrenagem não rende fotografia 
vistosa nem cabe em vídeo de trinta se-
gundos. Exige projeto, recurso, cronogra-
ma e, sobretudo, prioridade política. De-
sassoreamento periódico, ampliação de 
galerias, contenção de margens, fiscali-
zação de ocupações irregulares e comba-
te à impermeabilização descontrolada do 
solo são medidas técnicas que precisam 
sair do papel. Sem isso, cada verão será 
apenas a repetição do anterior, com da-
nos cumulativos.

A cidade cresceu, verticalizou-se, 
asfaltou-se. O solo que antes ab-
sorvia água hoje a repele. O resul-
tado é óbvio: a água corre mais 
rápido, em maior volume, e en-
contra gargalos antigos. Quando o 
poder público não acompanha es-
sa transformação com infraestru-
tura adequada, transfere o custo 
para a população — que paga duas 
vezes: em impostos e em prejuízo.

É preciso também romper com a lógica 
reativa. Não basta mobilizar equipes após o 
estrago consumado. Defesa Civil, secreta-
rias e forças de apoio cumprem papel im-
portante no socorro imediato, mas gestão 
pública não pode se resumir a administrar 
crises. Governar é prevenir.

Enquanto isso, o debate público se dis-
persa em transmissões ao vivo, postagens 
indignadas e troca de acusações nas redes 
sociais. A internet amplifica imagens dra-
máticas, mas não constrói piscinões, não 
amplia galerias e não reorganiza o uso do 
solo. Curtidas não drenam água.

Ribeirão precisa de menos discurso e 
mais obra. Menos explicação e mais exe-
cução. A chuva não é novidade. A omissão 
também não pode continuar sendo. Redes 
sociais não resolvem enchente — planeja-
mento e ação, sim.

OPINIÃO DO LEITOR

Beira o absurdo que a cidade de Ribeirão Preto seja obrigada a fi-
car semanas sem a coleta de lixo. E que os trabalhadores da Estre ga-
nhem tão pouco! 
Juarez Taveira, Jardim Castelo Branco Novo

NOVAS IDEIAS

LUIZ RUFINO*

De olhos bem fechados

Stanley Kubrick, em 1999, entregou De Olhos 
Bem Fechados — um filme perturbador em que o 
médico Bill Harford tenta se infiltrar numa mansão 
onde a entrada exige uma senha: Fidelio. Bill não foi 
convidado; apenas descobre a palavra e se arrisca. 
Ela não significa só “quem sabe entra”, mas “quem 
foi autorizado a saber existe”. E o ritual, ali, não é encenação: é li-
turgia. Há um mundo acima do mundo, com regras próprias que 
não são simbólicas — são práticas. Kubrick atira essa ironia na 
nossa cara: um bilhete passado por baixo da porta, confissão ci-
frada sobre o que realmente move o poder moderno.

O problema é que, por trás da senha e das máscaras, mora a 
velha engrenagem do contrato que prometeu proteção em troca 
de obediência. Idealistas ou liberais tentaram nos convencer que 
a soberania nasce do povo; mas o Estado moderno nunca dei-
xou de ser truculento: aprendeu a ser polido, técnico, inevitável.

Maquiavel, o profeta do avesso, já tinha avisado: uma vez den-
tro do labirinto, a regra muda. O príncipe — leia-se o Estado — 
obedece a uma lógica própria, uma inversão fria da moral que ju-
rava domesticá-lo. Onde havia Deus, entrou a natureza humana, 
o que ele chamava de realismo. Onde havia Providência, entrou 
a fortuna, roleta que premia os espertos. Onde havia Virtude, en-
trou a virtù, a capacidade de parecer virtuoso enquanto se pratica 
o vício. Onde havia Verdade, entrou a eficácia, álibi dos canalhas. 
O resultado é sempre o mesmo: um Estado absoluto, sem freio 
moral, devorando Igreja, comunidades, associações, tradições.

Mas há algo mais sombrio. Os cultos a Moloch, Baal e o Mino-
tauro não morreram; trocaram o bronze incandescente pelo ter-
no de grife e pelo sigilo. Moloch exigia crianças em altares de fo-
go; Baal canalizava a violência através de rituais de fertilidade e 
sacrifício humano; o Minotauro, no centro do labirinto, devorava 
jovens enviados como tributo. Não era religião inocente: era po-
lítica crua. Sacrifício em troca de ordem. Pavor em troca de esta-
bilidade. E o Estado moderno? Continua exigindo tributo, só que 
sem altares visíveis. Jovens são moídos em guerras em nome da 
“defesa nacional”. Crianças desaparecem no labirinto do tráfico 
humano, e as instituições que juram protegê-las preferem discu-
tir estatísticas, criar comissões, emitir notas oficiais.

O Estado-babá, versão secularizada de Baal, prometeu embalar 
o cidadão em troca da alma. E Epstein — sacerdote do submun-
do — foi o instrumento perfeito dessa ressurreição maquiavéli-
ca. Utilizava a fraqueza humana como moeda: o vício, a luxúria, 
a perversão. Suas festas funcionavam como máquinas de chan-
tagem: presidentes, príncipes, bilionários eram colocados em si-
tuações comprometedoras, fotografados, registrados. Uma vez 
dentro, não podiam sair sem se auto-incriminar. O silêncio vira-
va prisão. Epstein não precisava de ameaças explícitas; a própria 
vergonha e o medo faziam o trabalho. Eis o que liga o caso ao co-
ração do Estado moderno: a suspeita persistente de que Epstein 
foi cooptado — ou mesmo membro — de agências secretas. Por-
que ali funcionava a virtù pura: a capacidade de manter os pode-
rosos prisioneiros de seus próprios desejos, transformando-os em 
reféns permanentes de um sistema que vivia de segredos sujos. Se 
há um poder que vive de informação, vive também de chantagem. 
Nada é mais eficaz do que tornar o poderoso refém de si mesmo.

O labirinto do Minotauro agora é uma teia invisível de cum-
plicidade, corrupção e silêncio. A engrenagem funciona porque 
o medo e o dinheiro compram testemunhas e juízes. E Kubrick? 
O homem que nos soprou a senha? Quatro dias depois de entre-
gar a versão final do filme, seu coração parou. Um infarto fulmi-
nante. A morte súbita é a censura perfeita: não faz barulho, não 
deixa bilhete, não pede desculpas. No filme, Bill Harford recebe 
um envelope com o aviso: “Desista de suas perguntas. Esperamos 
que seja o suficiente.” A mensagem não era para ele. Era para nós. 
Kubrick arrancou do Minotauro a máscara dourada; mas o círcu-
lo mágico não se desfez — a roda apenas se fechou, as velas foram 
reacendidas, e o culto continuou, ainda mais zeloso com uma lei 
simples: entrar é possível; sair, jamais.
*Professor e cientista político
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ENTRELINHAS  
DOS

 PODERES

BALEIA VICE?
Jornais da capital já apontam que o presidente Lula (PT) 

pode abrir mão de Geraldo Alckmin (PSB) para montar uma 
chapa com o MDB em 2026, e o nome de Baleia Rossi co-
meça a ser citado nos bastidores. A ideia seria compensar a 
idade do presidente com um vice mais jovem e com trânsito 
no centro político. Dentro do MDB, porém, ainda há quem 
defenda o retorno de Michel Temer ao protagonismo, seja 
como candidato próprio, seja como alternativa em uma ne-
gociação mais adiante.

XADREZ ELEITORAL
Como dito nesta coluna, as peças de Lula para 2026 co-

meçam a se encaixar: Alckmin aparece na dianteira, ao lado 
de Haddad, na disputa pelo Senado em São Paulo, enquanto 
Simone Tebet é tida como forte candidata ao governo paulis-
ta. Num cenário de chapa Lula–MDB com Baleia Rossi na vi-
ce, Tebet não necessariamente precisaria deixar o MDB para 
disputar São Paulo, o que abriria espaço para um arranjo ca-
paz de agradar boa parte do MDB e do PT nacional. Haddad 
manifestou o desejo de coordenar a campanha eleitoral na-
cional do PT, Alckmin fala em se aposentar por cima, e Lula 
procura um nome jovem do Centrão para revigorar a chapa.

SERÁ QUE VAI?
Enquanto os mdbistas locais tratam o tema com reser-

vas, a expectativa na política ribeirão-pretana é positiva: uma 
dobradinha Lula–Baleia poderia abrir alas para Duarte No-
gueira (PSD) e Marco Aurélio (NOVO), além de um candi-
dato do MDB local. Pode ser a redenção de Igor Oliveira, que 
ganharia, nesse cenário, a chance de disputar a Assembleia 
Legislativa, sendo seu pai, Léo Oliveira, o nome indicado à 
Câmara. Veremos.

TRETA À DIREITA
As desavenças entre o presidente da Câmara, Isaac Antu-

nes, e o vereador Lincoln Fernandes, ambos do PL, têm co-
mo estopim o empresário e ex-vereador de Jaboticabal Jan 
Nicolau Baaklini, conhecido por seus negócios imobiliários 
e empreendimentos de desenvolvimento, que recentemente 
passaram por Ribeirão e a quem Lincoln concedeu o título de 
cidadão ribeirão-pretano. O motivo?Quem sabe?

FÉRIAS?
A chefe de Infraestrutura, Juliana Ogawa (MDB), preci-

sou adiar suas férias e viagem para ir às ruas e aos veículos 
de comunicação “dar satisfação” sobre temas como lixo, ze-
ladoria, limpeza de córregos, bueiros e enchentes. A determi-
nação partiu diretamente do prefeito. Ogawa sugeriu que a 
população deixasse o lixo em casa, o que gerou fortes críticas.

SEM PRAZO
Completamente alheia às negociações sindicais com a 

Estre e ao clima de guerra entre os coletores de lixo, a ad-
ministração Ricardo avaliou que era “seguro” apostar que 
a empresa resolveria o problema antes que ele explodisse. 
O prefeito descobriu, da pior forma, que prometer faz parte 
do jogo, mas dar prazo é arriscado. Perde pontos a secretá-
ria Ogawa, apontada como autora da avaliação.

ESQUERDA COM NOJINHO
Clima quente na porta da Estre: tensão entre os agentes 

de coleta de resíduos, mas cadê os vereadores (ou vereado-
ras), especialmente os progressistas, para dar as caras e for-
talecer os empregados? Houve quem dissesse que esses tra-
balhadores pareciam invisíveis...

COSTUREIRO DO LIXO
Ricardo Silva virou costureiro de última hora: desceu pes-

soalmente para negociar com a diretoria da Estre, os sindica-
tos e os trabalhadores, costurando uma proposta que evitou a 
deflagração de greve no Carnaval — período do ano que mais 
gera lixo. Mesmo com a coleta voltando ao normal, a Estre 
seguiu muda sobre os valores do acordo. Parecia até que a 
Estre não era uma empresa particular, nem tinha diretoria...

REBELDE SEM CARGO
O vereador Rangel (PSD) — do mesmo partido do prefeito 

— não mediu palavras contra Ricardo Silva, detonando a ze-
ladoria pós-chuvas na cidade. O entorno do prefeito já rotu-
lou o rapaz de “infiel e rebelde”, atribuindo o comportamen-
to à falta de cargos nas indicações não atendidas; já Rangel 
diz que o alcaide foi “envenenado” por gente próxima con-
tra ele. Tal pai, tal filho na relação com o Executivo: o velho 
Scandiuzzi nunca se deu bem com Duarte Nogueira, do mes-
mo partido, e pelos mesmos motivos... cargos.

Paulo Sartre, por Ângelo Lopes - MTb 0097820/SP

POLÍTiCA

Ribeirão Preto voltou a fi-
gurar no centro das atenções 
da política nacional, desta vez 
por conta de uma denúncia 
apresentada por um jornalis-
ta e que tramita na Procura-
doria-Geral da República. A 
denúncia aponta campanha 
eleitoral antecipada ligada ao 
senador Flávio Bolsonaro du-
rante um evento liderado pe-
lo deputado Nickolas Ferreira. 
O Ministério Público Federal, 
por meio da Procuradoria da 
República no Município de 
Luziânia (GO), solicitou en-
caminhamento do caso para 
apuração por órgãos compe-
tentes, alegando irregularida-
des graves.

O jornalista Rodrigo Leo-
ne foi quem formalizou a de-
núncia, apresentada após ob-
servações sobre a denominada 
‘marcha pela liberdade’, ocor-
rida às margens da BR-040. 
Segundo a peça, o evento apre-
sentou uma série de ações que 
violariam normas eleitorais e 
regras da Agência Nacional de 
Aviação Civil (ANAC). O des-
pacho, assinado pelo procura-
dor da República José Ricardo 
Teixeira Alves, descreve que, 
na concentração de partici-
pantes, dezenas de aeronaves 
de tipo helicóptero teriam so-
brevoado a multidão em baixa 
altura, em alguns momentos 
acima de pessoas e veículos.

Além disso, o documento 
aponta indícios de campanha 
antecipada em favor de Flávio 
Bolsonaro, com o parlamen-
tar visto como pré-candidato 
à Presidência. Entre as infor-
mações, haveria um churrasco 
no local, cuja picanha teria si-
do embalada com rótulos os-
tentando o nome e a imagem 
do congressista, prática que, se 
confirmada, reforçaria a acu-
sação de favorecimento polí-
tico indevido.

Procurados, representan-
tes de Flávio Bolsonaro não 
se manifestaram até o fecha-
mento desta edição. Anac e 
PGR também informaram que 
não irão comentar o caso nes-
te momento, que corre sob se-
gredo de Justiça. A apuração 
segue em andamento e en-
volve pesquisas da legislação 
eleitoral, aeronáutica e fisca-
lizações em eventos de gran-
de porte.

CAMPANHA ANTECIPADA

Denúncia de Ribeirão 
ameaça candidatura 
de Flávio Bolsonaro
MPF manda apurar participação do senador e presidenciável em evento de 
Nickolas Ferreira; jornalista da cidade levou o caso às autoridades

Flávio Bolsonaro, senador pelo Rio de Janeiro, durante evento: acusação 

Divulgação

EDUARDO SCHIAVONI

redacao@jornalribeirao.com.br

Denunciante critica picanha de Flávio

O jornalista Rodrigo Leo-
ne aponta irregularidades 
durante uma manifestação, 
levantando questões aeronáu-
ticas e eleitorais. Segundo ele, 
pelo menos quatro helicópte-
ros acompanharam a multi-
dão que caminhava pela mar-
ginal da BR-040, em Goiás, 
sobrevoando em baixa altitu-
de pessoas e veículos no local.

Leone afirma que a con-
duta pode ter violado normas 
técnicas da aviação civil, in-
cluindo RBAC 91 da ANAC e 
a ICA 100-12 do DECEA, con-

figurando afronta às regras vi-
gentes. A denúncia também 
aponta possível irregulari-
dade eleitoral: um churrasco 
com picanha embalada com 
o rótulo de um pré-candidato 
à presidência, o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL/RJ).

O jornalista sustenta que 
houve demonstração de cam-
panha antecipada, abuso de 
poder econômico e político. 
No pedido, ele pede apuração 
rápida e responsabilização de 
todos os envolvidos, após in-
vestigações.

No despacho, o procurador 
do Ministério Público Federal 
esclarece que “não houve, neste 
momento, juízo de mérito sobre 
as acusações, mas apenas a 
definição de competência para 
apuração”. 

Com a decisão, caberá agora 
à ANAC analisar as circunstâncias 
dos voos, para verificação 
de eventual irregularidade 
administrativa, e à Procuradoria-
Geral Eleitoral avaliar se há 
elementos para abertura de 
procedimento no âmbito da Justiça 
Eleitoral, por conta de suposta 
propaganda eleitoral antecipada.

PROCURADORIA E ANAC 
APURAM CONDUTAS 
DENUNCIADAS POR 
JORNALISTA DE RIBEIRÃO

Se ficar caracterizada 
propaganda eleitoral antecipada, 
Flávio Bolsonaro pode ser multado. 
A lei permite propaganda apenas 
a partir de 15 de agosto do ano 
da eleição. Antes disso, pedido 
explícito de voto pode gerar multa 
de R$ 5 mil a R$ 25 mil.

Segundo o advogado 
eleitoralista Rodrigo Nascimento, 
“o cenário muda quando há abuso 
de poder econômico ou político”. 
Nesses casos, as punições podem 
incluir cassação e inelegibilidade 
por oito anos. Nesse caso, houve 
pedido de cassação por parte do 
denunciante.

DE CASSAÇÃO A MULTA: 
VEJA QUAIS PODEM SER 
AS CONSEQUÊNCIAS DA 
DENÚNCIA
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ADMiNiSTRAÇÃO

Prefeitura ‘não sabe’ quanto 
acordo sobre coleta vai custar
Prefeito anunciou reajuste de 13% nos salários de coletores, que haviam paralisado o serviço, sem determinar contrapartida 

A Prefeitura de Ribeirão 
Preto ainda não sabe quanto 
vai custar aos cofres públicos 
o aumento de 13% nos salá-
rios dos coletores de lixo que 
trabalham para a Estre Am-
biental. A medida, anuncia-
da pelo prefeito Ricardo Silva 
(PSD), pôs fim a um movi-
mento de paralisação da ca-
tegoria que deixou as ruas 
da cidade cheias de resíduos 
por cerca de uma semana. A 
administração admite que a 
negociação inclui contrapar-
tidas, mas afirma que elas es-
tão “em discussão”.

Em nota, a Secretaria de 
Comunicação afirmou que 
o reajuste negociado foi de-
batido em reunião realiza-
da na última segunda-feira 
(9) e que será “incorpora-
do pela empresa” com base 
no contrato vigente. “A Ad-
ministração esclarece ainda 
que está em andamento pro-
cesso de repactuação contra-
tual, atualmente em tramita-
ção pelos órgãos internos do 
Executivo”, diz o texto.

Com a proposta, a remu-
neração dos coletores passa 
a ser composta por salário de 
R$ 2.000,00, vale-alimenta-
ção de R$ 800,00, prêmio por 
assiduidade de R$ 400,00 e 
adicional de insalubridade de 
R$ 648,00. Atualmente, o sa-
lário-base dos profissionais é 
de R$ 1.774.

funcionários: os motoris-
tas. Houve a possibilidade, in-
clusive, de uma greve conjun-

CRiSE DO LiXO

ta entre as categorias.
A empresa, no entanto, 

conseguiu fechar acordo com 
o Sindicato dos Condutores 
na última sexta-feira (6). O 
aumento dado aos colegas e 
a contratação de terceiriza-
dos para evitar a paralisação 
da coleta, revoltou os coleto-
res, que praticamente cruza-
ram os braços no sábado (7).

A Prefeitura, que afirmou 
num primeiro momento não 
se envolver nas negociações, 
decidiu intermediar as con-
versas após a falta de coleta 
gerar repercussão negativa na 
imprensa e nas redes sociais.

Prefeito tomou à frente nas negociações com coletores após dizer que reajuste era assunto da empresa

Fernando Gozaga

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Gestora do contrato sugeriu ‘estoque caseiro’ de lixo

Antes da negociação con-
duzida pelo prefeito ter um 
desfecho positivo para a ad-
ministração, a secretária de 
Infraestrutura, Juliana Oga-
wa, causou mal-estar ao fa-
lar sobre a crise do lixo a 
uma emissora de televisão. 
Gestora do contrato com a 
Estre, ela afirmou que as 
pessoas deveriam “segurar 
um pouco mais” o lixo em 
casa, em vez de colocá-lo na 
rua, até a situação ser nor-
malizada.

“O que a gente está reco-
mendando agora? Primei-
ro que as pessoas segurem 
um pouco mais o lixo dentro 
das casas e façam a separa-
ção do lixo. Do lixo seletivo, 
que pode ser destinado nos 
ecopontos, então garrafas, 
caixa de leite, papelão. Tudo 
isso pode ser levado nos eco-
pontos. Então para as pes-
soas não terem muito volu-
me em casa, pode levar nos 
ecopontos que eles estão ap-
tos a receber”, disse Juliana.

Ribeirão conta com oi-
to ecopontos, que recebem 
resíduos recicláveis, como 
alumínio e papelão, além de 
entulho.

A declaração “pegou 
mal”, principalmente, por 
conta do excesso de chuvas 
registrado na cidade duran-
te o período sem coleta. Com 
ruas e avenidas alagadas, o 
acesso aos ecopontos - meio 
sugerido para descarta pe-
la secretária - ficou preju-
dicado. 

O último aditamento 
contratual, feito pela Prefeitura 
nos serviços de coleta de lixo e 
limpeza urbana, fez com que o 
valor anual ultrapassasse os R$ 
88 milhões.

O reajuste foi condedido 
em outubro do ano passado, 
com base na inflação dos 
12 meses anteriores medida 
pelo IPC (Índice de Preços ao 
Consumidor).

A assessoria de comunicação 
da Estre foi questionada sobre 
o acordo com seus funcionários, 
anunciado pelo prefeito, mas não 
houve retorno até o fechamento 
desta edição. O sindicato que 
representa os coletores confirmou 
a aprovação da proposta em 
assembleia. 

ÚLTIMO REAJUSTE FEZ 

CONTRATO CHEGAR  

A R$ 88 MILHÕES
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COTIDIANO

A Polícia Civil de Ribei-
rão Preto investiga um 
possível envenenamento 
por chumbinho após um 
homem de 27 anos passar 
mal ao consumir um copo 
de açaí comprado em um 
estabelecimento no Jardim 
Anhanguera, zona Leste de 
Ribeirão Preto, no dia 5 de 
fevereiro. 

O homem segue interna-
do e prestou depoimento, 
no hospital, nesta terça-fei-
ra (10). A Polícia deve ouvir 

outros envolvidos no caso.
Ele e a companheira 

adquiriram dois copos por 
meio de promoção em apli-
cativo de delivery. Cerca de 
30 minutos após a retirada, 
o casal voltou à loja alegan-
do gosto estranho e devol-
veu os produtos.

Após ingerir o açaí, o 
homem apresentou dores 
abdominais intensas, náu-
seas e vômitos. Ele foi socor-
rido e internado em estado 
grave no Hospital das Clíni-
cas, onde chegou a ser entu-
bado, mas já se recupera e 
permanece sob observação.

APURAÇÃO
Os copos foram recolhi-

dos pela família e encami-
nhados ao Instituto Médi-
co Legal para perícia. O 
caso é apurado pela Dele-
gacia de Homicídios da 
Deic. 

A loja, entretanto, nega 
irregularidades e afirma que 
outros clientes consumiram 
o mesmo produto. A Polí-
cia também analisa imagens 
de câmeras de segurança e 
aguarda os laudos para con-
firmar se houve envene-
namento. As investigações 
continuam.

Polícia investiga envenenamento na zona Leste
AÇAÍ DO MAL

Polícia de São Paulo é a responsável pela investigação

AGÊNCIA BRASIL

DA REDAÇÃO

Justiça amplia afastamento de 
enfermeira da Faepa para 180 dias
Decisão considerou que, embora profissional fosse contratada pela CLT, deveria ser aplicada regra do funcionalismo público

A 2ª Vara da Fazenda 
Pública de Ribeirão Preto 
concedeu uma decisão limi-
nar (provisória) para assegu-
rar a uma enfermeira da FAE-
PA o direito à licença-mater-
nidade de 180 dias. O pedi-
do havia sido negado admi-
nistrativamente pela funda-
ção, que defendia a concessão 
de 120 dias de afastamento. 
O mérito do caso ainda será 
analisado, mas a determina-
ção vale até que isso ocorra.

A decisão é da juíza Joi-
ce Sofiati Salgado e foi pro-
ferida no âmbito de manda-
do de segurança impetrado 
por Fernanda Marques Rey. 
Contratada sob o regime da 
CLT desde agosto de 2023, 
a profissional teve o pedido 
administrativo de prorroga-
ção da licença indeferido sob 
o argumento de que a ins-
tituição não aderiu ao Pro-
grama Empresa Cidadã, que 
prevê a ampliação do benefí-
cio de 120 para 180 dias.

Ao analisar o caso, a 
magistrada destacou que, 
embora o vínculo da enfer-
meira seja celetista, a legis-
lação estadual assegura às 
servidoras públicas ges-
tantes o direito à licença 
de 180 dias, sem distinção 
quanto ao regime jurídico. 

Para a juíza, a proteção 
à maternidade e à infância 
é garantia constitucional e 
deve ser assegurada de for-
ma uniforme. “Mostra-se 
descabido o tratamento assi-

LICENÇA-MATERNIDADE

métrico e prejudicial com 
base tão somente na catego-
ria profissional”, registrou.

DECISÃO
Considerando que o perío-

do inicial de 120 dias estava 
próximo do fim, a magistra-
da reconheceu o risco de pre-
juízo ao aleitamento materno 
e aos cuidados com o recém-
-nascido e deferiu a liminar.

Com isso, determinou a 
prorrogação da licença para 
180 dias, contados a par-
tir do início do benefício, 
com manutenção integral da 
remuneração.

Hospital das Clínicas, unidade da USP, em Ribeirão Preto: Justiça decidiu prorrogar licença-maternidade

DIVULGAÇÃO

EDUARDO SCHIAVONI
redacao@jornalribeirao.com.br

Decisão é inédita e pode indicar tendência, diz advogada

A decisão do Judiciá-
rio de Ribeirão permitiu 
que Fernanda Marques Rey 
possa continuar a cuidar de 
seu bebê, o pequeno Fran-
cisco, em casa durante mais 
dois meses. A licença-ma-
ternidade dela venceria em 
9 de fevereiro.

Segundo a advogada 
Thayza Toledo, que atuou 
representando Fernanda 
na ação, a licença-mater-
nidade de 180 dias deve 
ser assegurada à funcio-

nária gestante, indepen-
dentemente do tipo de 
contratação. Ela susten-
tou, na ação, que, no caso 
de funcionárias do Hospi-
tal das Clínicas e da Faepa, 
há equiparação para direi-
tos trabalhistas, incluin-
do a licença-maternidade, 
aos moldes das servidoras 
públicas.

“A juíza acatou a tese de 
que existe essa equiparação 
e concedeu a medida limi-
nar, que expandiu a licença. 

Além do argumento jurídi-
co, a magistrada teve mui-
ta sensibilidade para enten-
der que o aleitamento da 
criança é fundamental e um 
direito”, afirmou.

“Ela acrescentou que 
não localizou, em sua pes-
quisa, nenhum caso simi-
lar envolvendo a Faepa. 
“Pode sim se tornar uma 
decisão que irá refletir em 
outros casos de funcioná-
rios da Faepa contratados 
via CLT”, salienta.

Segundo a juíza Joice 
Salgado, que proferiu a decisão, 
a isonomia entre a enfermeira 
e as demais categorias do 
serviço público estadual deve ser 
preservada.

Em face da relevância 
do direito e do princípio da 
isonomia, mostra-se descabido 
o tratamento assimétrico 
e prejudicial com base 
tão somente na categoria 
profissional. A proteção à 
maternidade e à infância é 
garantia constitucional que 
deve ser assegurada de forma 
uniforme às servidoras públicas, 
independentemente do regime 
jurídico de trabalho”, afirmou a 
magistrada, na sentença.

ISONOMIA E 
PROTEÇÃO À INFÂNCIA 
MOTIVARAM DECISÃO, 
SEGUNDO JUÍZA
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ENTRE
  ViSTA  DE

Quinta

Professor, gestor acadê-
mico e empresário do ensi-
no superior privado, Clau-
dio Romualdo construiu sua 
trajetória na educação antes 
de ingressar na administra-
ção pública municipal. E de-
fine o que considera funda-
mental em qualquer área de 
atividade: as pessoas. 

“Acredito nas pessoas, 
acredito na cidade, na po-
lítica, na educação e, prin-
cipalmente, no crescimento 
das pessoas. Acho que preci-
samos apostar nelas”.

Formado em Filosofia 
e Pedagogia, com mestra-
dos em Educação e em De-
senvolvimento Regional e 
doutorado em Ciências pe-
la Universidade de São Pau-
lo (USP), ele também con-
cluiu pós-doutorado em 
Psicologia pela PUC-Cam-
pinas. Empresário, fundou 
instituições como Faculda-
de Metropolitana, com atua-
ção presencial e à distância, 
além de ser dono de colégios 
em Franca e Ribeirão. 

Sem esconder que é 
amante dos animais – é “ca-
chorreiro”, como ele mesmo 
define, o atual secretário da 
Cidadania, Pessoa com De-
ficiência e Inclusão Social, 
Romualdo confirmou filia-
ção ao PSD e preparação pa-
ra disputar uma vaga de de-
putado federal.

Nesta entrevista ao Jor-
nal Ribeirão, ele fala sobre 
educação a distância, regu-
lação do setor, gestão públi-
ca e projeto político. Confira.

JORNAL RIBEIRÃO:  
Como começou sua tra-
jetória na educação?

Claudio Romualdo: 
Tenho 23 anos como empre-
sário da educação, mas mi-
nha trajetória começa antes, 
na carreira acadêmica. Atuei 
como professor universitá-
rio, gestor e, depois, como 
mantenedor. Além, obvia-
mente, de ter sido aluno. Co-
nheço o processo todo.

Como a carreira aca-
dêmica influenciou sua 

atuação empresarial?
Eu construí as duas traje-

tórias juntas. Continuei pes-
quisador mesmo como em-
presário, e essa formação 
acadêmica foi fundamental 
para me consolidar como 
empreendedor da educação.

O que motivou seu 
trabalho no ensino su-
perior?

Ao atuar como professor 
e gestor em Ribeirão Pre-
to, Batatais e Franca, percebi 
uma grande lacuna: a dificul-
dade de acesso das pessoas 
ao ensino superior. Minha 
principal luta passou a ser 
ampliar esse acesso. A edu-
cação a distância foi o cami-
nho que encontrei. Estudo e 
trabalho com EAD desde o 
início dos anos 2000. Via-
jei para os Estados Unidos e 
para a Europa em busca de 
experiências inovadoras que 
pudessem ser aplicadas no 
Brasil. Em 2002, criei a pri-
meira faculdade em Pirassu-
nunga, a Fatece, que foi cre-
denciada entre 2002 e 2006. 
A partir daí, fui expandindo 
minha atuação como empre-
sário da educação.

E a Metropolitana?
Em 2010, fundei a Me-

tropolitana em Ribeirão 
Preto, junto com a Escola 
Metropolitana. Implanta-
mos o curso presencial de 
Administração com chan-
cela da FGV e estruturamos 
uma escola de negócios. De-
pois, credenciamos a insti-
tuição também para o EAD. 
Hoje o grupo conta com três 
faculdades, incluindo a Me-
tropolitana de Franca e o 
Colégio Copérnico. Atuamos 
em todo o Brasil por meio da 
educação a distância, com 
alunos em todos os estados 
e presença muito forte em 
São Paulo.

Como o senhor avalia 
o papel da Metropolita-
na no cenário nacional?

Acredito que a Metropo-
litana seja hoje uma das fa-
culdades regionais de maior 
peso no Brasil. É uma insti-
tuição nascida em Ribeirão 
Preto, fora dos grandes gru-

pos e do capital aberto, mas 
com impacto relevante tan-
to quantitativo quanto qua-
litativo, aliando tecnologia e 
pedagogia. Estamos à frente 
de muitos grupos.

O que muda com o 
novo marco regulatório 
do EAD?

Hoje, com o marco, pa-
ra que um negócio possa se 
estabelecer, de fato, o em-
presário da educação no 
EAD vai ter que se preocu-
par muito com investimen-
tos, porque, para cumprir 
o novo marco regulatório, 
que foi sancionado e pro-
mulgado agora em 2026, te-
mos uma necessidade muito 
grande de qualidade e de in-
fraestrutura.

Um exemplo: a Metropo-
litana tem uma infraestrutu-
ra condizente com o ensino 
presencial. Então toda ins-
tituição hoje que pensa no 
EAD tem que entender que 
toda a sua infraestrutura deve 
ser equivalente à infraestru-
tura do presencial. São salas 
de aula, laboratórios, biblio-
tecas, espaços de convivên-
cia, estúdios. Ou seja, é toda 
uma infraestrutura que de-
manda qualidade também no 
EAD. Não é possível mais fa-
zer EAD sem infraestrutura. 

Se alguém tentou fazer, 
fez errado e, não tem espa-
ço. Só fica no mercado hoje 
quem entende que a regu-
lação não é diferente para 
o presencial e para o EAD: 
é a mesma infraestrutura. 
E, para o EAD, é até mais 
exigente ainda, porque exi-
ge pessoas especializadas, 
infraestrutura tecnológica, 
pessoas preparadas para 
serem um novo professor, 
conteudista, tutor, que, de 
certa forma, é uma nova ver-
são de professor. Isso exige 
investimentos.

Mudando de assun-
to, o senhor chegou a ser 
cotado para assumir a 
Secretaria de Educação 
em Ribeirão. Esse cargo 
te atrai?

Houve especulação por 
parte da sociedade, tanto de 
grupos quanto de entidades 

civis. Mas, por parte do go-
verno, nunca houve nenhum 
convite formal. Havia, sim, 
especulações também den-
tro do governo, mas eu não 
recebi nenhum convite de 
forma oficial. Mas fui con-
vidado para outras pastas, 
estou em outra pasta.
Se eu teria vonta-
de... neste momento, 
não, porque acredi-
to que a Educação ho-
je está sendo coman-
dada por um técnico 
que é excepcionalmen-
te bem preparado pa-
ra conduzir a educa-
ção de Ribeirão Preto. 
Então, neste momen-
to, não tenho nenhu-
ma intenção e nenhum 
interesse. Lógico que 
acabamos ajudando 
enquanto secretário 
de outra pasta, traba-
lhando de forma inte-
grada e contribuindo

.
Atualmente, o se-

nhor é secretário de Ci-
dadania e Pessoa com 
Deficiência. Foi ai que 
a mosca azul da política 
picou você?

Recebi o convite, há mais 
de um ano, para assumir o 
Instituto do Livro e, em se-
tembro de 2025, a Secreta-
ria da Cidadania. O prefei-
to me convidou e eu assumi 
com muita satisfação, por-
que é uma área para a qual 
tenho preparo e também 
muita vontade de fazer com 
que seja uma pasta capaz de 
transformar vidas em Ribei-
rão Preto. É uma pasta que 
trabalha com muitas pautas: 
pautas da mulher, questões 
raciais, pessoa com deficiên-
cia. Ou seja, trabalha com a 
população toda.

Isso faz com que eu me 
sinta muito responsável por 
contribuir para que Ribeirão 
Preto tenha cada vez mais 
cidadania, dignidade e pos-
sibilidade de desenvolvi-
mento das pessoas enquan-
to cidadãos e trabalhadores.

Recentemente, o se-
nhor filiou-se do PSD. 
Tem ambições políticas 
ainda em 2026?

Acabei de me filiar ao 
PSD. A motivação veio a 
partir dessa experiência co-
mo secretário e também por 
aspirações que já tinha para 
entrar na vida pública. Pre-
tendo concorrer à Câmara 
Federal. Já estou iniciando 
um trabalho de formação 
de equipe e de base, visan-
do Brasília.

O senhor defende o 
fortalecimento do voto 
local?

Acredito que esses vo-
tos que foram conquistados 
por candidatos de fora e que 
hoje estão vagos represen-
tam uma grande oportuni-
dade. Há uma lacuna muito 
grande de possibilidades. Os 
candidatos de Ribeirão po-
dem preencher essa lacuna. 
Podemos fazer com que Ri-
beirão vote em pessoas da 
cidade, que tragam recursos 
federais para o município e 
ajudem no desenvolvimen-
to regional. Essa é a aposta 
que acredito que os candi-
datos locais precisam tra-
balhar em suas plataformas.

Como considera que 
pode contribuir no de-
bate dos grandes temas 
nacionais?

Sou uma pessoa que pas-
sou por muitos desafios. De-
safios que levaram a vitórias, 
mas também a muitas triste-
zas. Perdi um filho, perdi 
um enteado,  e isso faz com 
que você reflita muito sobre 
a vida e dê novos significa-
dos a ela.

Nos últimos anos, apren-
di muito com minhas vitó-
rias e, principalmente, com 
minhas perdas. Elas fizeram 
com que eu ressignificasse a 
minha vida. E acredito que 
essa entrada na política tam-
bém é uma forma de ressig-
nificação, colocando minha 
vida mais no âmbito do co-
letivo do que do individual. 
Sou uma pessoa muito oti-
mista. O fato de entrar na 
política mostra isso. Acre-
dito nas pessoas, acredito na 
cidade, acredito na política e 
no crescimento das pessoas. 
Acho que precisamos apos-
tar nelas.

‘Precisamos 
apostar nas 
pessoas’
Dono de faculdades e secretário de Cidadania, 
Cláudio Romualdo analisa cenário da educação 
à distância e projeta candidatura política Professor Cláudio Romualdo, empresário do setor de educação e secretário de Cidadania de Ribeirão Preto

FACULDADE METROPOLITANA

EDUARDO SCHIAVONI

redacao@jornalribeirao.com.br
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ECONOMiA

O Supera Parque (Par-
que Tecnológico de Ribeirão 
Preto) fruto de um convênio 
entre a USP e a Prefeitura 
Municipal de Ribeirão Pre-
to, realizou no final de janei-
ro o onboarding presencial 
de 13 startups selecionadas 
para o programa de incu-
bação. O evento estabele-
ceu o início da trajetória das 
empresas no ecossistema do 
Parque, reunindo empreen-
dedores e equipe técnica. O 
encontro marcou a integra-
ção das empresas seleciona-
das ao ecossistema, com ali-
nhamento estratégico e das 
diretrizes da incubadora.

“O onboarding funcio-
na como marco inicial do 
programa, no qual alinha-
mos expectativas e estabe-
lecemos uma relação mais 

próxima com os empreende-
dores desde o primeiro con-
tato”, destaca Milton Barros, 
coordenador de Desenvolvi-
mento de Negócios do Supe-
ra Parque. “Esse momento 
é fundamental para que as 
startups compreendam a di-
nâmica da incubadora, co-
nheçam a equipe de apoio e 
entendam como se integrar 
ao ecossistema ao longo do 
processo”.

Durante o encontro, os 
participantes também tive-
ram acesso a informações 
sobre os pilares do proces-
so de incubação, que envol-
vem acompanhamento téc-
nico, orientação estratégica 
e acesso à infraestrutura do 
parque. 

Além do alinhamento 
institucional, o evento bus-
cou incentivar a convivência 
entre startups com diferen-
tes perfis e áreas de atuação, 

contribuindo para a forma-
ção de uma rede de apoio 
entre os empreendedores. 

A partir do onboarding, 
as startups passam a inte-
grar de forma efetiva a Incu-
badora do Supera, iniciando 
uma fase contínua de de-
senvolvimento. Nesse perío-
do, os empreendimentos são 
acompanhados pela equipe 
do parque, participam de 
atividades de capacitação e 
ampliam suas possibilida-
des de conexão, aprendiza-
do e amadurecimento dos 
projetos.

Ao estruturar esse per-
curso, o Supera Parque bus-
ca criar condições para que 
as startups amadureçam 
suas soluções, consolidem 
seus modelos de negócio e 
ampliem sua inserção no 
mercado, reforçando o de-
senvolvimento tecnológico 
e empreendedor.

Supera Parque recebe 
13 novas startups

INOVAÇÃO

Empresas de base tecnológica iniciam jornada de incubação, 
conectando empreendedores a infraestrutura, mentorias e colaboração 

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

SUSTENTABILIDADE

O silêncio que vem das 
ruas: a eletrificação do 
transporte em Ribeirão

QUANDO OBSERVAMOS O 
VAIVÉM DOS ÔNIBUS PELOS 
CORREDORES DE RIBEIRÃO 
PRETO, RARAMENTE PARAMOS 
PARA REFLETIR SOBRE A COMPLEXA 
ENGENHARIA QUE SUSTENTA O 
DESLOCAMENTO DE MILHARES 
DE PESSOAS DIARIAMENTE. NO 
ENTANTO, ESTAMOS DIANTE DE 
UMA ENCRUZILHADA TECNOLÓGICA 
E AMBIENTAL QUE DEFINIRÁ A 
QUALIDADE DE VIDA DA NOSSA 
MACRORREGIÃO NAS PRÓXIMAS 
DÉCADAS.

A transição para a mobilidade elétrica no transporte 
público não é mais uma tendência futurista, mas uma 
necessidade estratégica de planejamento urbano e re-
siliência energética.

Diferente do automóvel de passeio, que permanece 
estacionado a maior parte do tempo, a frota de ônibus 
opera em regimes severos e previsíveis. Essa caracte-
rística transforma o transporte coletivo no laboratório 
ideal para a implementação de tecnologias de emissão 
zero. Mas a substituição do diesel pela eletricidade exi-
ge uma visão que vai muito além da troca do motor. 
Ela demanda uma reestruturação profunda da nossa 
infraestrutura de recarga e, principalmente, da forma 
como as garagens municipais interagem com a rede 
elétrica da cidade.

Nesse cenário, Ribeirão Preto possui uma oportu-
nidade de ouro para se tornar um “hub” de mobilidade 
sustentável no interior paulista. Imagine o potencial de 
integração se utilizássemos as coberturas das escolas 
municipais e dos terminais de transbordo como usinas 
solares integradas. Essa energia, gerada localmente, po-
deria alimentar sistemas de armazenamento em bate-
rias nas garagens, aliviando o sistema elétrico nos ho-
rários de pico e garantindo que o transporte não pare 
mesmo em situações de instabilidade na rede.

Sob a ótica acadêmica e de gestão, a eletrificação da 
frota municipal abre portas para conceitos avançados 
de cidades inteligentes, como o Vehicle-to-Grid (V2G). 
Nele, o ônibus deixa de ser apenas um consumidor e 
passa a atuar como uma bateria móvel capaz de devol-
ver energia para a rede em momentos de emergência. 
É a engenharia elétrica servindo de suporte direto à se-
gurança pública e à eficiência econômica do município.

O sucesso dessa transição, contudo, depende de uma 
governança robusta. As parcerias público-privadas sur-
gem como o mecanismo essencial para viabilizar o alto 
investimento inicial em veículos e infraestrutura, com-
pensado ao longo do tempo pelo baixo custo de manu-
tenção e pela eliminação dos poluentes atmosféricos e 
sonoros. Para Ribeirão Preto, o silêncio de um ônibus 
elétrico cruzando a Avenida Independência será o som 
mais claro de que a cidade escolheu o caminho da ino-
vação e do respeito às futuras gerações. Como acadê-
micos e cidadãos, nosso papel é garantir que essa co-
nexão entre ciência e gestão urbana saia do papel com 
a agilidade que o clima exige.

*Engenheiro elétrico, professor da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos (FZEA) da 
USP, em Pirassununga. Especialista em energia sustentável

FERNANDO DE LIMA CANEPPELE*
caneppele@usp.br
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SEIS DICAS PARA ECONOMIZAR E  

incluir s� hos 
NO ORÇAMENTO EM 2026

Especialista explica como o planejamento familiar é a chave 
para poupar e tirar os objetivos do papel

FAÇA UM "RAIO-X" 
DA RENDA FAMILIAR

O primeiro passo 

é o mapeamento 

detalhado. Liste todas 

as fontes de renda da 

casa: salários líquidos, 

vales, aposentadorias 

e rendas extras. Caso 

possua dívidas, é muito 

importante incluí-las, 

demarcando percentual 

de juros, prazos e tempo 

para quitação. Some 

tudo para descobrir o 

teto máximo de gastos. 

Se você não gosta de 

planilhas complexas, 

use um caderno ou 

aplicativos de controle 

fi nanceiro, mas não 

deixe de registrar.

CATEGORIZE E 
ENFRENTE OS GASTOS

Divida suas despesas 

em fi xas (aluguel, 

condomínio, mensalidade 

escolar) e variáveis (lazer, 

delivery, energia elétrica). 

Ao visualizar o total, 

subtraia-o da renda. Se 

o saldo for negativo ou 

estiver no zero a zero, 

o diagnóstico é claro: 

é preciso enxugar. O 

mapeamento permite 

identifi car ralos de 

dinheiro, como assinaturas 

de serviços que ninguém 

usa ou excesso de pedidos 

por aplicativos, que podem 

ser os vilões do orçamento. 

Este também é o momento 

para encarar as dívidas: 

quais são mais urgentes? 

Com juros e valores 

maiores? 

MONTE SUA 
RESERVA DE 
EMERGÊNCIA 
PRIMEIRO

Antes de pensar na 

viagem dos sonhos ou 

no carro novo, é preciso 

construir um colchão 

de segurança. A reserva 

de emergência serve 

para imprevistos como 

reparos domésticos 

urgentes ou perda de 

emprego. O ideal é 

acumular o equivalente 

a 3 a 6 meses do custo 

de vida da família. Ter 

esse valor guardado traz 

tranquilidade psicológica 

e impede que você 

recorra a empréstimos 

com juros altos em 

momentos de crise.

TRANSFORME 
SONHOS EM METAS 
MATEMÁTICAS

Dizer "quero viajar" 

é um desejo. Já dizer 

"preciso de R$ 6 mil em 

12 meses", por exemplo, 

é uma meta. No caso, se 

o objetivo é uma viagem 

com essa quantia, a conta 

é clara: a família precisa 

poupar R$500,00 por 

mês durante um ano. 

Se esse valor não cabe 

no orçamento mensal, 

a estratégia pode ser 

desmembrar o objetivo: 

poupar R$300,00 mensais 

e reservar a parte faltante 

do 13º salário no fi m do 

ano para cumprir a meta. 

Dar nome e prazo aos 

sonhos torna o esforço de 

economizar muito mais 

tangível.

ESCOLHA 
INVESTIMENTOS COM 
LIQUIDEZ DIÁRIA

Não deixe o dinheiro 

parado na conta corrente 

(onde é gasto facilmente) 

nem apenas na poupança 

tradicional, que muitas 

vezes rende menos que a 

infl ação. Para quem está 

começando, o ideal são 

investimentos como Renda 

Fixa com liquidez imediata 

ou outras modalidades 

em que é possível realizar 

um resgate a qualquer 

momento. Essas opções 

protegem o seu poder de 

compra e fazem o dinheiro 

“trabalhar” para você, 

enquanto a meta não é 

atingida.

PROMOVA A 
EDUCAÇÃO 
FINANCEIRA EM 
CASA

O planejamento 

familiar é uma 

oportunidade de ouro 

para educar os fi lhos. 

Envolva as crianças 

e adolescentes nas 

discussões sobre o que 

é essencial e o que é 

supérfl uo. Ensiná-los 

a valorizar o trabalho 

e a paciência para 

conquistar algo maior cria 

adultos fi nanceiramente 

responsáveis. Quando 

todos entendem que 

o "não" de hoje é o 

"sim" para o sonho de 

amanhã, a convivência 

e a harmonia fi nanceira 

da casa melhoram 

drasticamente.

O ano de 2026 começa 
com os brasileiros focados 
em novos horizontes. De 
acordo com uma pesquisa 
do Datafolha, o Top 5 dos 
desejos dos brasileiros para 
este ano revela prioridades 
claras: economizar dinhei-
ro (44%), dedicar mais tem-
po à família e amigos (37%), 
cuidar da saúde através de 
exercícios e alimentação 
(25%), empreender (23%) e 

viajar (20%). Embora os ob-
jetivos variem, quase todos 
convergem para um ponto 
comum: a necessidade de 
organização fi nanceira. Pa-
ra transformar essas inten-
ções em realidade, o segre-
do não está apenas no valor 
que se ganha, mas na forma 
como a família se organiza.

Para Camila Poltronieri 
Flaquer, Head de Cobran-
ça Digital (B2C) em uma 

empresa líder na compra e 
gestão de créditos inadim-
plentes no Brasil, o grande 
erro de quem tenta econo-
mizar no início do ano é en-
carar a organização fi nan-
ceira apenas como restrição. 
“É importante ter em mente 
o planejamento das fi nan-
ças familiares. É ela que co-
loca no horizonte os sonhos 
e objetivos de todos no mé-
dio e longo prazo. A priori-

dade é economizar para ter 
segurança no futuro? Adqui-
rir a casa própria? Fazer uma 
viagem dos sonhos? Quan-
do deixamos as grandes me-
tas bem estabelecidas, a ges-
tão dos recursos se torna mais 
clara e passamos a considerar 
os custos de sua realização.”

A seguir, confi ra dicas 
para realizar um bom pla-
nejamento familiar e incluir 
os sonhos no orçamento.
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MERCADO | VEÍCULOS
AUTO FOCO

GABRIEL YUKI

Quando o Brasil abriu 
as portas do carro

TEVE UM TEMPO EM QUE CARRO 
NO BRASIL TINHA SÓ DUAS 
PORTAS. E NINGUÉM ACHAVA 
ESTRANHO. ERA ASSIM QUE A 
GENTE ENTRAVA, SAÍA, BRIGAVA PELO BANCO 
DA FRENTE E ESPREMIA QUEM IA ATRÁS. MAS 
EM 1963, UM CARRO CHEGOU PARA MUDAR 
ATÉ O JEITO DE A FAMÍLIA SE ACOMODAR.

O Aero-Willys Itamaraty foi o primeiro automóvel 
quatro portas fabricado em série no Brasil. Hoje pare-
ce detalhe. Naquela época, era revolução.

Quem viveu lembra. Abrir a porta de trás não era co-
mum. Era quase um gesto de respeito. Criança não pre-
cisava mais escalar o banco da frente, senhora entrava 
com mais conforto, e o motorista não precisava virar 
contorcionista para acomodar todo mundo.

O Itamaraty era grande, silencioso e imponente. Es-
tacionado na rua, chamava atenção. Na garagem, ocu-
pava espaço e orgulho. Tinha cara de carro importante 
e, muitas vezes, era mesmo. Transportou autoridades, 
empresários, noivas, famílias inteiras em domingos de 
visita.

Debaixo do capô, o seis cilindros ronronava baixo. 
Não era carro de pressa, era carro de chegada. Dentro, 
bancos largos, cheiro de estofamento novo e aquela sen-
sação de que o carro fazia parte da casa.

Ele talvez não tenha sido o mais popular, nem o mais 
lembrado nas rodas de conversa. Mas foi o primeiro a 
mostrar que o carro brasileiro podia pensar em quem 
vai atrás, em quem viaja junto, em quem compartilha 
a estrada.

Depois dele vieram muitos outros. Opala, Galaxie, 
Dart. Mas foi o Itamaraty que ensinou o Brasil que car-
ro também é espaço de convivência.

E quando a gente fala em quatro portas hoje, sem 
nem perceber, é porque um dia alguém abriu essa ideia 
pela primeira vez. para mais historias como essa siga 
@autofocorp

A Chevrolet reforça sua 
estratégia de eletrificação no 
Brasil e se consolida como a 
fabricante tradicional com o 
maior volume de vendas de 
veículos elétricos no país. 
Com foco nos SUVs, seg-
mento que lidera a transi-
ção energética do mercado 
automotivo, a marca amplia 
sua presença com modelos 
que elevam o padrão de es-
paço, conforto e tecnologia 
aplicada.

“O consumidor brasilei-
ro é entusiasta de novas for-
mas de propulsão, e o Cap-
tiva EV reúne o que há de 
mais avançado na eletrifica-
ção em uma proposta sofisti-
cada, prática e competitiva, 
inclusive frente a modelos 
a combustão ou híbridos 
tradicionais”, afirma Paula 
Saiani, diretora de Marke-
ting de Produto da GM Amé-
rica do Sul.

O modelo estreia em uma 
configuração exclusiva para 
a região, desenvolvida a par-
tir das necessidades locais 
e validada pela engenharia 
brasileira.

A dianteira chama aten-
ção pelos faróis em LED 
bem afilados, com assina-
tura luminosa marcante e 
desenho técnico, que am-
pliam a percepção de lar-
gura e conferem identidade 
própria ao modelo. A grade 
fechada, típica dos veículos 
elétricos, reforça a aparên-
cia moderna e high-tech, ao 
mesmo tempo em que con-
tribui para otimizar a aero-
dinâmica.

De perfil, um dos desta-
ques é a moldura cromada 
ascendente, que percorre a 
linha de cintura e valoriza o 
teto biton, criando um efei-
to visual de alongamento e 
acrescentando sofisticação 
ao conjunto.

As rodas de 18 polegadas 
reforçam o porte do veículo. 
Na traseira, as lanternas em 
LED com desenho horizon-
tal ampliam a sensação de 
largura e estabilidade, en-
quanto o acabamento dia-
loga com a atmosfera de um 
SUV contemporâneo, urba-
no e familiar. O modelo é 
oferecido em quatro opções 
de cores externas: Branco 
Lençóis, Cinza Diamantina, 
Azul Búzios e Dourado Jeri.

Pensado para atender 
diferentes perfis de uso, o 
Captiva EV conta com uma 

CHEVROLET

Captiva EV reforça marca 
na venda de elétricos
Com foco nos SUVs, empresa norte-americana é a marca generalista que 
mais vende carros 100% eletrificados no país nos últimos anos

ampla linha de acessórios 
originais Chevrolet.

A oferta inclui itens como 
iluminação ambiente perso-
nalizável, sistema de áudio 
de alta definição e soluções 
organizacionais para o por-
ta-malas e o interior, além 
da possibilidade de blinda-
gem certificada, preservan-
do a garantia de fábrica.

O trunfo do Captiva EV 
está também na arquitetu-
ra. Com 2.800 mm de en-
tre-eixos, o modelo acomo-
da adultos de maior estatura 
com boa folga no banco tra-
seiro e permite a instalação 
de cadeirinhas infantis gi-
ratórias sem comprometer 
o espaço para bagagens de 
diferentes tamanhos.

Divulgação

Divulgação

Divulgação

SUV elétrico da Chevrolet oferece porte e pacote avançado de segurança

Interior é revestido com materiais selecionados, com superfícies soft-touch

Dianteira chama atenção pelos faróis em LED bem afilados

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Divulgação

 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLEIA GERAL DE FUNDAÇÃO 

 

 A Comissão organizadora de Associação, convida quem 

interessar possa, para uma ASSEMBLEIA GERAL DE 

FUNDAÇÃO de uma Associação Civil de Direito Privado, sem 

fins econômicos e lucrativos e com fins sociais, comunitários e 

filantrópicos, que realizar-se-á dia 19 de fevereiro de 2026, às 

19h, na Rua Castro Alves, nº 470, bairro Vila Tibério, CEP 

14050-370, cidade de Ribeirão Preto-SP, para discutir a 

seguinte pauta: 

1. Fundar uma associação civil de direito privado com 

a razão social F.A.A.I.R.P. – ASSOCIAÇÃO FEIRA 

DE ARTISTAS E ARTESÃOS INDEPENDENTES 

DE RIBEIRÃO PRETO Deliberar o Estatuto Social 

da Associação fundada, se aprovada a proposta; 

2. Eleição e posse dos primeiros dirigentes da 

associação, se fundada, e conforme definir o 

Estatuto Social aprovado. 

 

Ribeirão Preto, SP, 5 de fevereiro de 2026. 

 

 

Adriano F. G. Quaglio 

Coordenador da Comissão de Fundação 
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ESPORTES WILSON ROCHA

Com ingressos a partir de 
R$ 20, o Botafogo iniciou a 
venda online das entradas 
para o duelo decisivo con-
tra o Capivariano. A parti-
da acontece neste domingo 
(15), às 20h30, no Estádio 
Santa Cruz/Arena Nicnet, 
pela oitava e última rodada 
da fase de grupos do Cam-
peonato Paulista.

Uma vitória garante o 
Tricolor nas quartas de fi-
nal da competição sem de-
pender de outros resultados. 
Além disso, o triunfo prati-
camente assegura ao Pante-
ra uma vaga na Copa do Bra-
sil de 2027.

Os valores dos ingressos 

variam entre R$ 40 (R$ 20 
meia-entrada) e R$ 80 (R$ 
40 meia-entrada). Torce-
dores que comparecerem 
ao estádio vestindo a cami-
sa do Botafogo têm direito 
à meia-entrada. Os bilhe-
tes de arquibancada cus-
tam R$ 40 (R$ 20 meia-en-
trada). Já os setores prata 
e ouro têm preço de R$ 80 
(R$ 40 meia-entrada). A 
torcida visitante ficará no 
setor bronze, com ingres-
sos a R$ 80 (R$ 40 meia-
-entrada).

As entradas estão dispo-
níveis no site oficial do clu-
be. A venda física começa na 
sexta-feira (13).

Com a implantação de 
um novo sistema, o Botafo-
go exige que o torcedor rea-

lize o cadastro facial antes 
da primeira compra.

VENDA NOS GUICHÊS

A comercialização pre-
sencial terá início na sexta-
-feira (13), com funciona-
mento das bilheterias das 9h 
às 19h. No sábado, o aten-
dimento será das 9h às 15h. 
No domingo, dia do jogo, as 
bilheterias abrem às 9h e se-
guem até os 15 minutos do 
segundo tempo.

Crianças de até 11 anos 
não pagam ingresso e devem 
retirar o ticket diretamen-
te nas catracas do estádio, 
com o staff do clube. Meno-
res de 14 anos só poderão 
acessar o estádio acompa-
nhados do pai, mãe ou res-
ponsável legal.

ASDASDSA

Botafogo faz jogo decisivo 
rumo a quartas de final
Partida acontece neste domingo (15), às 20h30, no Estádio Santa Cruz/
Arena Nicnet, e uma vitória garante a classificação do Pantera

DIVULGAÇÃO/BOTAFOGO SA

Botafogo tem chance de se classificar para a fase final do Paulista

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Ex-goleiro do Botafogo e da seleção tem problemas legais nos EUA

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

ACUSADO DE GOLPE NOS EUA
A Justiça da Flórida, nos EUA, realiza nesta terça-feira 

uma audiência contra o ex-goleiro Donieber Alexander, o Doni, 
processado por acusação de golpes envolvendo empreendimentos 
imobiliários. O ex-jogador iniciou a carreira no Botafogo-SP e tem 
passagens por Corinthians, Santos, Roma-ITA, Liverpool-ING e 
seleção brasileira. Segundo apuração da EPTV, afiliada da TV Globo, 
a empresa D32 tem Doni, que hoje atua como empresário, e o 
brasileiro Werner Macedo como sócios. Segundo UOL, Willian Arão, 
jogador do Santos, é autor de uma das ações judiciais. Ele afirma 
ter investido US$ 200 mil (cerca de R$ 1,04 milhão, em valores 
atualizados) em novembro de 2022 no projeto “Camila Homes”. 
Segundo o atleta, foi prometido um retorno de até 15% ao ano. 
No processo, Arão cobra US$ 600 mil (aproximadamente R$ 3,1 
milhões), o equivalente ao triplo do valor investido.

 MUDANÇA DE NACIONALIDADE
O meio-campista do Palmeiras, Mauricio, obteve a naturalização 

paraguaia na última terça-feira (9) com o objetivo de defender 
o país na Copa do Mundo deste ano, que tem início em 11 de 
junho. A mudança foi confirmada no site oficial da Fifa, onde o 
jogador já aparece como ex-vinculado à Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF). O Paraguai assegurou classificação direta para o 
Mundial por meio das Eliminatórias Sul-Americanas. A competição 
será disputada no México, Canadá e Estados Unidos. No elenco 
do Verdão, Gustavo Gómez e Ramón Sosa também representam a 
seleção paraguaia.

SENADO APERTA O CERCO CONTRA AS BETS
Todas as modalidades de publicidade, patrocínio ou promoção 

de apostas esportivas e jogos de azar on-line (bets) poderão ser 
proibidas, nos termos do projeto aprovado nesta quarta-feira 
(4) na Comissão de Ciência e Tecnologia (CCT). A proposição 
busca frear a rápida expansão desse mercado, que tem gerado 
preocupação pelo impacto nas finanças e na saúde mental dos 
brasileiros. Além de vedar anúncios em veículos como uniformes 
de times e redes sociais, o texto proíbe apostas sobre eleições. 
Entre as proibições, anúncios em rádio, TV, jornais, revistas, 
cartazes e sites ficam vetados, extinguindo as campanhas que 
dominam os intervalos comerciais atuais. Será proibida a pré-
instalação de aplicativos de apostas em celulares, tablets ou 
smart TVs.
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CULTURA

HUMOR | JOSÚ BARROSO

A Cultura de Ribeirão 
Preto vai perder R$ 9,6 
milhões em investimentos 
anuais com a decisão do go-
verno do Estado de romper 
o convênio com a prefeitura 
para a implantação, na ci-
dade, do projeto Fábricas de 
Cultura 4.0. O valor, que se-
ria aplicado em atividades e 
fomento, equivale a mais de 
36% do orçamento da Secre-
taria municipal de Cultura e 
Turismo.

O projeto foi anunciado 
em 2022, ainda na gestão do 
ex-prefeito Duarte Nogueira 
(PSD), com a promessa de 105 
cursos com 2.635 vagas, 280 
atividades culturais na Biblio-
tech e mais 300 eventos de 
difusão cultural com 140 mil 
pessoas impactadas por ano.

O lugar escolhido para 
sediar a fábrica - a Casa da 
Cultura Juscelino  Kubits-
chek - recebeu R$ 5 milhões 
em reformas. Mesmo assim, 
a estrutura foi considera-
da insuficiente pelo governo 
estadual e pela Organização 
Social Catavento Cultural, 
gestora do projeto. 

“O Estado entraria na se-
gunda fase, com a Organiza-
ção Social, para implantar 
os cursos e toda a parte pe-
dagógica e não arcou com o 
custo das obras, que eram 
de competência da Prefei-
tura, responsável pela ces-
são e adequação do imóvel.  
Essa etapa foi realizada, mas 
não atendeu integralmente 
às condições necessárias pa-
ra avançar à fase de implan-
tação das atividades cultu-
rais e educacionais. Diante 
disso, a Secretaria rescindiu 

Cultura de Ribeirão perde R$ 9,6 
milhões em investimento anual
Dinheiro seria aplicado pelo governo estadual, através do projeto Fábrica de Cultura 4.0, mas parceria foi cancelada

Cerimônia de ‘entrega’ da Casa da Cultura ao Estado, em 2024

CONVÊNiO ROMPiDO

Divulgação

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

o convênio”, afirmou Secre-
taria estadual de Cultura e 
Economia Criativa em no-
ta encaminhada ao Jornal 
Ribeirão.

O atual prefeito, Ricardo 
Silva, anunciou que vai de-
nunciar o caso ao Ministé-
rio Público. “Quando assu-
mimos, encontramos uma 
obra cara, tecnicamente fa-

lha e que não cumpriu seu 
objetivo. Tentamos todas as 
alternativas possíveis junto 
ao Governo do Estado, mas 
ficou claro que os proble-
mas são estruturais. Dian-
te disso, nossa obrigação é 
dar transparência aos fatos 
e permitir que os órgãos de 
controle façam a apuração 
adequada”, disse. 

A reportagem solicitou 
uma cópia da representa-
ção à Secretaria municipal 
de Comunicação, mas não 
recebeu a documentação até 
o fechamento desta edição. 

A assessoria do e-prefei-
to Duarte Nogueira negou 
irregularidades na execução 
de obras na Casa da Cultura. 

“Não houve qualquer ir-

regularidade ou desvio de 
recursos na execução da 
obra. Eventuais adequações 
futuras sempre foram consi-
deradas possíveis em inter-
venções dessa complexida-
de, sobretudo em imóveis 
históricos, que possuem li-
mitações estruturais e exi-
gências específicas de pre-
servação. Causa estranheza 
que, já na metade do man-
dato, a atual administração 
ainda concentre esforços em 
questionar ações de gestões 
anteriores, em vez de prio-
rizar a utilização plena dos 
equipamentos públicos e a 
continuidade das políticas 
culturais que a população 
espera. Seguimos tranqui-
los quanto à lisura do pro-
cesso e confiantes de que 
eventuais esclarecimentos 
técnicos confirmarão a re-
gularidade da intervenção 
realizada”, diz o texto.

Procurada, a atual secre-
tária de Cultura, Maria Eu-
gênia Biffi, não quis se ma-
nifestar sobre o caso. 
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CRUZADAS

MEMÓRIA

PROBLEMA ANTIGO - Com o hotel Brazil ao fundo, foto de Aristides 

Motta mostra a região da rua General Osório, na baixada central, após 

a grande enchente de 1927. No passado como no presente, a região - 

antes um grande alagado natural - é uma das mais atingidas pela força 

das águas do ribeirão Preto.

HORÓSCOPO

Aristides Motta

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 13

3/not. 6/curtas — próton. 7/arteiro. 8/pescador.

TI

PESCADOR

TESOURAU

REGREDIR

NRTEMA

GAROAREL

SESUOR

ESAMUSA

BPROTON

ARTEIROO

AUTONOT

ÇICOVA

CONTRAAD

SESPOSO

M

Membros
do corpo
humano

Trabalho
do curso
de dou-
torado

Pai da
esposa ou
do esposo

As
pernas do

bassê

Unidade
de medida 

de
terrenos

Tempo de
vida de
alguém

O
ambiente
do caipira

Profissão
de São
Pedro

(Bíblia)

Mergu-
lhado

em água

Objeto
para cortar

papel

Antô-
nimo de

"progredir" 

Animal
abatido no
matadouro

O "aves-
truz" da
América
do Sul

Regis-
trado por
escrito

Partícula
positiva do

átomo

Glândula
feminina

dos peixes
(pl.)

Que faz 
traves-
suras

"O (?) da
Compa-
decida",

filme

Letra não
usada

antes do
"P"

Autran
Dourado, 

romancista
mineiro

O gol feito 
para o time
adversário

(fut.)

O homem
que se
casou

Boato
Estação

anterior ao
inverno

Não, em
inglês

Capitão
(abrev.)

Inspira os 
poetas (Mit.)

(?) Branco, 
cidade (AC)

Secreção
corporal

Vontade de
comer

Sepultura;
túmulo
Risos

(internet)

Cair chuva
fina 

Conjunção 
condicional

Móvel da
copa

A primeira
consoante

ÁRIES
21 DE MARÇO A 19 DE ABRIL

Um novo capítulo de sua vida começa 
agora com a entrada de Saturno em seu 
signo no dia 13. É o momento de assumir 
responsabilidades que antes pareciam 
pesadas demais. O período exige disciplina 
e o fim de comportamentos impulsivos 
que drenam sua energia. Use esses dias 
para estruturar seus planos de longo prazo. 
No amor, a seriedade prevalece; menos 
promessas e mais atitudes concretas. 
Cuide da saúde física, respeitando seus 
limites para evitar o esgotamento precoce.

TOURO
20 DE ABRIL A 20 DE MAIO

O trânsito destaca a necessidade de 
encerrar ciclos que bloqueiam seu 
crescimento. Com Vênus e Mercúrio 
favorecendo amizades, você encontrará 
apoio em grupos, mas Saturno pede 
cautela com investimentos arriscados. 
É uma fase de purificação emocional: o 
que não tem base sólida tende a ruir para 
dar espaço ao novo. Evite teimosia em 
discussões profissionais; a flexibilidade 
será sua maior aliada. No fim de semana, 
reserve um tempo para o silêncio e para 
organizar suas finanças.

GÊMEOS
21 DE MAIO A 20 DE JUNHO

Sua comunicação ganha um tom mais 
sério e responsável. É um excelente 
momento para revisar metas de carreira e 
fechar acordos que exijam visão de futuro. 
Saturno em Áries ativa seu setor social, 
pedindo que você selecione melhor quem 
realmente soma em sua jornada. Evite 
dispersar energia em conversas superficiais 
ou projetos sem fundamento. No campo 
afetivo, diálogos honestos podem resolver 
pendências antigas. Mantenha o foco na 
organização para não se perder nos prazos.

CÂNCER
21 DE JUNHO A 22 DE JULHO

O foco recai sobre sua carreira e propósito 
de vida. A entrada de Saturno no topo do 
seu mapa traz cobranças, mas também 
a chance de consolidar sua autoridade. 
Não tema o trabalho duro; ele será a base 
do seu sucesso futuro. Emocionalmente, 
a Lua minguante sugere um recolhimento 
necessário para processar mudanças em 
parcerias. No amor, busque segurança e 
evite dramas desnecessários. É um período 
para alinhar seus sonhos com a realidade 
prática e cuidar do seu bem-estar.

LEÃO
DE 23 DE JULHO A 22 DE AGOSTO

A energia de expansão entra em conflito 
com a necessidade de estrutura. Você 
sentirá um forte desejo de aprender coisas 
novas ou viajar, mas precisará resolver 
pendências burocráticas primeiro. Nas 
relações, o clima é de revisão: quem 
merece estar ao seu lado? O Sol em 
tensão com Urano pode trazer imprevistos 
na rotina; mantenha a calma. Use sua 
criatividade para inovar no trabalho 
sem perder a essência. No amor, a 
autenticidade é a chave para evitar 
conflitos de ego.

VIRGEM
23 DE AGOSTO A 22 DE SETEMBRO

Este período pede um mergulho profundo 
em suas finanças compartilhadas e 
emoções ocultas. É hora de encarar o 
que estava sendo adiado, especialmente 
dívidas ou acordos contratuais. Saturno 
exige maturidade para lidar com perdas e 
transformações. Na saúde, ouça os sinais 
do seu corpo e não ignore o cansaço. 
No trabalho, a precisão será sua marca 
registrada, mas evite ser excessivamente 
crítico consigo mesmo. No amor, o 
momento favorece a intimidade e a entrega 
com confiança.

LIBRA
23 DE SETEMBRO A 22 DE OUTUBRO

As parcerias e o casamento passam 
por um teste de realidade. Saturno em 
Áries exige que você estabeleça limites 
claros e assuma sua autonomia dentro 
das relações. Não tente agradar a todos 
sacrificando sua própria vontade. É um 
excelente período para formalizar acordos 
ou decidir o futuro de uma sociedade. No 
campo social, você pode se sentir mais 
reservado. Use essa energia para refletir 
sobre seus valores. O equilíbrio virá da 
coragem de dizer “não” quando necessário.

 ESCORPIÃO
23 DE OUTUBRO A 21 DE NOVEMBRO

Sua rotina e hábitos de saúde pedem 
uma reforma completa. Saturno entra no 
seu setor do trabalho diário, exigindo mais 
método e menos improviso. Se houver 
excessos, o corpo cobrará o preço agora. É 
um bom momento para iniciar tratamentos 
ou organizar seu ambiente profissional. Nas 
relações, a intuição está aguçada; confie 
no que sente, mas aja com prudência. Evite 
disputas de poder com colegas. No amor, a 
cumplicidade cresce através do apoio mútuo 
nas tarefas simples.

SAGITÁRIO
22 DE NOVEMBRO A 21 DE DEZEMBRO

O céu pede que você leve seus talentos 
e prazeres mais a sério. Projetos criativos 
podem ganhar uma estrutura sólida, mas 
exigirão dedicação constante. No romance, 
o clima é de “tudo ou nada”: Saturno 
afasta o que é passageiro para dar lugar 
ao que é real. Aproveite para redescobrir 
hobbies que tragam satisfação duradoura. 
Cuidado com gastos impulsivos em busca 
de diversão. O período favorece o contato 
com crianças ou o início de algo que 
expresse sua identidade única.

CAPRICÓRNIO
22 DE DEZEMBRO A19 DE JANEIRO

O foco se volta para o lar e as raízes 
familiares. Saturno, seu regente, muda de 
signo e traz responsabilidades ligadas à 
casa ou a figuras de autoridade na família. 
Pode ser o momento de reformar o espaço 
físico ou resolver questões do passado 
que ainda pesam. Emocionalmente, 
você busca mais segurança. No trabalho, 
sua produtividade depende do seu 
equilíbrio interno. No amor, momentos de 
recolhimento a dois fortalecem o vínculo. 
Planeje o futuro doméstico com pés no 
chão.

AQUÁRIO
20 DE JANEIRO A 18 DE FEVEREIRO

Com o Sol em seu signo e um eclipse 
se aproximando, você é o centro das 
atenções. Saturno começa a cobrar 
mais responsabilidade sobre suas 
palavras e aprendizados. É um ótimo 
período para cursos técnicos ou para 
organizar sua comunicação. Evite a 
arrogância intelectual; ouça mais do 
que fale. Imprevistos financeiros podem 
surgir, exigindo jogo de cintura. No 
amor, a liberdade é importante, mas 
o compromisso com a verdade será o 
diferencial para manter a harmonia atual.

PEIXES
19 DE FEVEREIRO A 20 DE MARÇO

Atenção redobrada às suas finanças. 
Saturno deixa seu signo para entrar na 
sua casa do dinheiro, pedindo economia e 
planejamento rigoroso. É hora de valorizar 
o que você tem e evitar desperdícios. 
Emocionalmente, Vênus em seu signo 
traz charme e empatia, facilitando 
reconciliações. No trabalho, use sua 
intuição para identificar oportunidades 
ocultas, mas não tome decisões sem ler 
as letras miúdas. No amor, o clima é de 
sonho e romance, mas mantenha um pé 
na realidade prática.
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ENTRETENiMENTO
agenda
MATiNÊ

Oficinas e bailinhos gratuitos 

Divulgação

Santa Maria Outlet dá sequência à sua programação especial de Carnaval

O Museu Casa da Memó-
ria Italiana promove, de 19 
a 22 de fevereiro, uma pro-
gramação especial em cele-
bração aos 152 anos da imi-
gração italiana no Brasil. A 
agenda inclui palestra sobre 
cidadania italiana, evento 
cultural gastronômico, ofici-
na de culinária e a abertura 
da exposição “Barracão de 
Cima e Barracão de Baixo”, 

reforçando o compromisso 
da instituição com a preser-
vação da memória e do pa-
trimônio cultural da cidade.

SEMANA DO IMIGRANTE ITALIANO
De 19 a 22 de fevereiro noMuseu Casa 
da Memória Italiana: Rua Tibiriçá, 776 
– Centro
Informações e inscrições: (16) 99760-
9946 (WhatsApp)

MEMÓRiA

Semana do Imigrante

Divulgação / Museu Casa da Memória Italiana

O Cena Musical é um tradicional evento dedicado à música e à 

gastronomia italiana, com apresentação do DJ Caio e degustação de pizza

O ShoppingSantaÚrsula 
recebe, a partir de 14 de fe-
vereiro, a exposição “A His-
tória do Futebol de Botão”, 
com espaço interativo dedi-
cado à prática do esporte. 
A mostra reúne relíquias da 
modalidade e mesas disponí-
veis ao público, além da pre-
sença de jogadores experien-
tes aos sábados. Ao longo do 

ano, o empreendimento tam-
bém sediará torneios e uma 
competição especial inspira-
da na Copa do Mundo.

“A HISTÓRIA DO FUTEBOL DE BOTÃO”
A partir de 14 de fevereiro noLocal: Piso 
1 – ShoppingSantaÚrsula – Rua São José, 
933 – Higienópolis
Visitação diária conforme horário do 
shopping

FUTEBOL

Exposição interativa 

O Carnaval 2026 pro-
mete movimentar Ribeirão 
Preto e cidades da região 
Central com uma agenda 
intensa de desfiles, blocos, 
shows e eventos para toda a 
família. A Secretaria de Tu-
rismo e Viagens do Estado 
de São Paulo (Setur-SP) ma-
peou municípios com forte 
tradição carnavalesca, des-
tacando festas que ultrapas-
sam cinco décadas de his-
tória e que, além da folia, 
reforçam o potencial turís-
tico e cultural do interior 
paulista.

Em Batatais, o tradicio-
nal “Batatais Folia 2026” 
acontece de 7 a 17 de fe-
vereiro e deve reunir mais 
de 120 mil pessoas. A pro-
gramação inclui desfiles no 
Sambódromo Carlos Henri-
que Cândido Alves, cortejos 
como o Bloco Só Mais Um e 
o “Que Bloco é Esse?”, além 
do aguardado Desfile Oficial 
das Escolas de Samba, com 
Unidos do Morro, Acadêmi-
cos do Samba, Unidos da Li-
berdade e Castelo. A agenda 
se encerra com o Desfile das 
Campeãs e matinês voltadas 
ao público infantil.

Outras cidades também 

FOLIA NO INTERIOR

RP e região celebram Carnaval 
com tradição e de graça
Cidades do interior paulista reúnem festas com mais de 50 anos de história; 
programação oficial de Ribeirão Preto está disponível no Portal da Prefeitura

reforçam a tradição. Brodo-
wski, terra de Candido Por-
tinari, promove o “Carnaval 
Abre Alas”, de 14 a 17 de fe-
vereiro, com bandas, mati-
nês e concursos de fantasia. 
Em Monte Alto, o “Carna-
val à Fantasia” ocupa a Pra-
ça Central e o Centro Cívi-
co entre os dias 13 e 17, com 
blocos, shows e programa-
ção familiar. Já São Carlos 
concentra atrações na Pra-
ça XV, no Grêmio Recrea-
tivo Flor de Maio e nos dis-
tritos, enquanto São Simão 
mantém viva a tradição do 
Carnaval Simonense, com 
blocos, desfiles e participa-
ção comunitária.

ROTA DOS BLOCOS EM RP

Em Ribeirão Preto, a 

programação oficial acon-
tece entre 12 e 20 de feverei-
ro, com mais de 50 eventos 
gratuitos espalhados pelas 
regiões Central, Norte, Sul e 
Oeste. A abertura será mar-
cada pelo show de Salgadi-
nho, no Agita Ribeirão em 
clima de Carnaval, realiza-
do pelo Sesc Ribeirão Pre-
to em parceria com a Pre-
feitura, no dia 12, às 18h30, 
na Avenida 9 de Julho. A 
agenda inclui blocos como 
Bloco do Fubá, Bloco Pur-
purina, Carnaval Coisa Boa, 
Rústika Folia e CarnÁgora, 
além de eventos infantis e 
ações solidárias. A progra-
mação completa está dispo-
nível no Portal da Prefeitu-
ra, pelo link https://abre.ai/
carnavalrp2026.

Joel Silva/Prefeitura de Batatais

Carro alegórico durante o desfile de Carnaval de 2025, em Batatais

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Dos amores obsessivos 
do clássico inglês às batalhas 
futuristas em loop temporal, 
programação reúne drama, 
animação, suspense e ficção 
científica

A nova adaptação de O 
Morro dos Ventos Uivantes 
chega às telonas sob dire-
ção de Emerald Fennell, com 
Margot Robbie e Jacob Elordi 
nos papéis de Catherine Ear-
nshaw e Heathcliff. O drama 
romântico revisita a história 
das famílias Earnshaw e Lin-
ton, explorando obsessão, re-
jeição e vingança em meio a 
uma paixão devastadora. A 
releitura aposta em uma at-
mosfera intensa e emocional 
para atualizar o clássico da li-
teratura inglesa.

Entre as animações, Um 

CiNEMA

Romance clássico, ação policial e ficção 
científica marcam a programação

Cabra Bom de Bola apresen-
ta a trajetória do bode Came-
ron Cade, quarterback pro-
missor de um esporte radical, 
enquanto enfrenta um trau-
ma que ameaça sua carreira. 
Já o suspense policial Cami-
nhos do Crime acompanha 

Divulgação Warner Bros

Catherine Earnshaw (Margot 

Robbie) na nova adaptação de  

O Morro dos Ventos Uivantes

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

O Santa Maria Outlet 
realiza, de 14 a 17 de feve-
reiro, uma programação es-
pecial de Carnaval com ati-
vidades gratuitas inspiradas 
nas festas tradicionais do 
Rio de Janeiro, Recife, São 
Paulo e Salvador. A agenda 
integra o projeto “Ritmos do 
Brasil” e transforma o espa-

ço em palco de oficinas, au-
las de dança e bailinhos te-
máticos para toda a família.

RITMOS DO BRASIL
14 a 17 de fevereiro, a partir das 14h, no 
Santa Maria Outlet –Rodovia Anhanguera, 
km 299 – Cravinhos (SP)
Atividades gratuitas

um ladrão de joias vivido por 
Chris Hemsworth, envolvido 
em um ambicioso roubo em 
Los Angeles, ao lado de Halle 
Berry e Mark Ruffalo. A ten-
são cresce à medida que po-
lícia e interesses paralelos fe-
cham o cerco.

A ficção científica também 
ganha destaque com Robin: 
Inteligência Assassina, que 
mistura luto e terror ao acom-
panhar um pai que cria um 
androide à imagem do filho 
falecido. Já a animação Você 
Só Precisa Matar, inspirada no 
mangá de Hiroshi Sakurazaka, 
reinventa a narrativa de loop 
temporal com estética psicodé-
lica e foco na personagem Ri-
ta, presa em um ciclo de guerra 
contra uma entidade alieníge-
na. A produção combina ação 
intensa e reflexão existencial, 
ampliando as possibilidades vi-
suais do gênero.
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EM  FOCOColuna Social Heloisa Pedrosa

Depois de anos nos bastidores 

realizando grandes eventos, Emerson 

Savoia transformou perdas e silêncios 

em propósito. Dessa jornada nasceu 

o livro “Feliz Ano Novo, Todo Dia”, 

que ele lançou em palestra marcada 

por emoção e refl exões sinceras. 

Um convite delicado a lembrar que 

recomeçar não tem data: pode 

acontecer todos os dias.

BLOCO CALIFÓRNIA 
BRILHA EM NOVO 
FORMATO

O Bloco Califórnia, criado em 2017, 

chegou à 9ª edição renovado, com 

palco central, trio elétrico em circuito 

e setores ampliados. O evento teve 

entrevistas com atrações e destaque 

para a dupla CountryBeat, que estreou 

em Ribeirão, e do idealizador Mikhael 

Nakad, visivelmente feliz com o 

sucesso do novo formato e a energia 

do público.

PANIFICAÇÃO EM PAUTA 
E NOVOS CAMINHOS 
PARA O SETOR

Ribeirão Preto recebeu, no dia 4 

de fevereiro, o Conversa de Padaria, 

reunindo cerca de 200 profi ssionais 

no Espaço Bella Città para discutir 

inovação e futuro do setor. Entre os 

destaques, Fabiano Vasconcellos, 

diretor comercial da Gold Pão, e Sergio 

Alvim, CEO da SA+, participaram das 

conversas que reforçaram tendências e 

novas oportunidades na panifi cação.

Quando 
a vida 
inspira 
novos 
começos

Sergio Alvim

Divulgação

Fabiano Vasconcellos 

Dupla CountryBeat

Divulgação

Divulgação

 Mikhael Nakad 

 Emerson Savoia e Ana Ana Gurevich

Divulgação

Divulgação

Bruno Santana, Emerson Savoia,  Leandro Oliveira e Geraldo Martins

Divulgação
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